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Revolução Americana - Nascimento de uma nação sob a égide dos ideais iluministas
A diversidade e a unidade das colónias inglesas da América do Norte
No século XVIII, a Inglaterra possuía 13 colónias na costa leste da América do Norte. Estas colónias estavam unidas:

· por uma mesma língua - o inglês;

· pela religião - predominantemente protestante;

· pela luta contra os índios, num contexto de expansão territorial para oeste, e os Franceses, no contexto da Guerra dos Sete Anos;

· pela submissão à Coroa britânica (rei Jorge III) e ao Parlamento inglês.
Porém, também existiam fatores de diversidade:

· as colónias do Norte e do Centro tinham como base económica a agricultura complementada pela pesca, a criação de gado, o comércio e a indústria. Eram, também, constituídas por comunidades mais tolerantes;
· as colónias do Sul especializaram-se na plantação do tabaco e do algodão assente na exploração de mão de obra escrava.
Se, por um lado, os fatores de união podem ter favorecido a criação, em 1776, de um país novo e indepen​dente, os Estados Unidos da América, por outro lado, os fatores de diversidade podem ajudar-nos a compreender as hesitações na escolha de um modelo político após a independência: dever-se-ia escolher um governo central forte ou uma federação descentralizada? A formação, ainda que lenta, de uma consciência nacional levaria os Americanos a optarem pela existência de um governo geral.

O conflito entre a Inglaterra e as suas colónias da América após 1763
Os principais motivos de descontentamento dos colonos americanos face à metrópole britânica prendiam-se com questões económicas:
1. A Guerra dos Sete Anos (1756-1763), que estendera ao território americano os conflitos entre Franceses e Ingleses, terminou com a vitória inglesa (Tratado de Paris). No entanto, em troca da proteção concedida aos colonos, a Inglaterra sobrecarregou-os com impostos, de maneira a recuperar do esforço de guerra. Entre 1764 e 1767, o Parlamento britânico decretou taxas aduaneiras sobre a importação de certos produtos (papel, vidro, chumbo, melaço, chá) e criou um imposto de selo.
2. A região que os colonos reivindicavam, a oeste, para se expandirem territorial e economicamente, foi con​siderada propriedade dos índios pelo Governo britânico.
3. Os colonos americanos tinham falta de liberdade comercial: só podiam exportar os seus produtos para Inglaterra ou para outras colónias inglesas e só podiam importar mercadorias europeias por intermédio de Londres (teoria do exclusivo comercial).

O conflito económico ganhou contornos políticos quando os colonos americanos tomaram consciência de que, apesar de serem cidadãos britânicos, não estavam representados no Parlamento de Londres. Como tal, não consideravam legais os impostos votados. Os acontecimentos que se seguiram agravaram a controvérsia entre as colónias e a metrópole. Eis as principais etapas do processo de independência americana:

1.1765 - realizou-se um congresso em Nova Iorque contra a imposição de leis;

2.1770 - face aos protestos, os impostos foram abolidos, à exceção daqueles que diziam respeito ao chá, cujo monopólio de venda era entregue à Companhia das índias;

3.1773 - em Boston, os colonos revoltaram-se contra o imposto sobre o chá, atirando ao mar os carregamen​tos da Companhia das índias (Boston Tea Party). O rei Jorge III reagiu com medidas repressivas, o que refor​çou ainda mais o elo de solidariedade já existente entre as colónias, despertando um início de consciência nacional; fazia-se também boicote às mercadorias inglesas: os comerciantes americanos favoreceram a entrada de produtos estrangeiros no território, através do contrabando.

4. como represália contra a rebeldia das colónias, a Inglaterra decretou um conjunto de leis, às quais os Americanos chamaram "Leis Intoleráveis", tais como o fecho do porto de Boston;

5. - no primeiro congresso de Filadélfia, os colonos ainda tentaram uma solução negociai; porém, nasf ruas, organizava-se um movimento revolucionário armado,” legitimado" na imprensa americana;
6. - em Lexington, defrontaram-se em combate as tropas inglesas e os milicianos americanos: este recontro violento marcou o fim da possibilidade de negociação, o que levou Thomas Paine a escrever "A palavra está nas armas. [...] O sangue dos nossos mortos e a própria Natureza gritam-nos «abaixo a Ingla​terra»"; o exército americano foi chefiado por George Washington que viria a ser o primeiro presidente dos Estados Unidos da América;

7. 4 de julho de 1776 (data oficial da independência dos EUA) -- os delegados de todas as colónias aprovaram a Declaração de Independência, no segundo Congresso de Filadélfia.
A Inglaterra foi reagindo com ataques bélicos e a guerra instalou-se.
O apoio da França à causa da independência das colónias inglesas da América do Norte
Apesar da aprovação da Declaração de Independência (redigida por Thomas Jefferson) pelas colónias, os con​flitos prosseguiram, sob o comando de George Washington. O apoio francês, em armas, soldados, dinheiro e barcos, surgiu em 1778 e justifica-se pela vontade de desforra deste país em relação à derrota na Guerra dos Sete Anos.
Foi graças ao apoio da França, da Espanha (aliada da França na Guerra dos Sete Anos) e à ação diplomática na Europa (em especial, de Benjamin Franklin) que a vitória sobre os Ingleses se tornou possível.
Em 1783, colonos e Ingleses assinaram o Tratado de Versalhes, no qual a Inglaterra reconhecia a indepen​dência das 13 colónias. Nesse momento os Franceses puderam, também, sentir o sabor da vitória, recuperando alguns dos territórios perdidos em 1763.
A Declaração de Independência de 1776 e a Constituição de 1787
O texto da Declaração de Independência, escrito por Jefferson, fazendo eco dos ideais iluministas, exaltava dois princípios revolucionários:
· todos os homens nascem iguais e possuidores de direitos inalienáveis, como o direito à vida, à liberdade e à felicidade, o que estabelecia uma sociedade igualitária, sem privilegiados e que oferecesse igualdade de oportunidades;
· o princípio da soberania nacional, segundo o qual o poder maior reside no povo, daí que os governos só sejam legítimos quando mandatados pela vontade popular.
Inovadora e revolucionária, esta Declaração não resolveu, por si só, o problema das 13 colónias que, unidas pelo desejo de independência, mantinham entre si muitas divergências. Assim, o futuro do novo Estado só ficou definitivamente resolvido em 1787, com a promulgação de uma Constituição que instituía uma república fede​ral, resultante da livre associação dos Estados autónomos. Ao Governo federal cabiam as grandes questões comuns, como as relações externas, as finanças e a defesa.
     No Governo central, o poder legislativo foi entregue a duas câmaras: a dos Representantes (em número proporcional à população de cada Estado) e a do Senado (dois senadores por cada Estado). O poder judicial foi colocado sob controlo de um Supremo Tribunal, com um coletivo de juízes eleitos pelos Estados-membros. 0 poder executivo era chefiado por um presidente munido de poderes alargados e com mandato de quatro anos.
    Objetiva e concisa, a Constituição de 1787 mostrou-se de tal modo eficaz e flexível que ainda hoje vigora, embora com algumas emendas.
Assim, a Revolução Americana, a primeira revolução liberal, criou o primeiro regime liberal da História, exemplo que em breve iria frutificar na Europa, dando assim início a uma vaga de revoluções liberais, que ocorre​ram entre os séculos XVIII e XIX por todo o mundo e que puseram fim ao sistema de Antigo Regime baseado no absolutismo e na sociedade de ordens, e a movimentos independentistas, no caso dos territórios coloniais. Estes movimentos instituíram a soberania popular, a separação de poderes, a livre iniciativa económica, a tolerância religiosa e a descolonização.
Ideias-síntese
As 13 colónias inglesas da América do Norte encetaram o movimento de libertação do domínio colonial, exercido pela Inglaterra, em 1776, dando assim início ao movimento das revoluções liberais.

Questões económicas (aumento de impostos), a que se associaram diferendos políticos (a não represen​tação das colónias no Parlamento inglês), deram o mote a este movimento autonomista, em busca da liberdade económica e de uma nova ordem política e social.
Após vários confrontos armados, as 13 colónias da América do Norte, apoiadas pela grande rival inglesa, a França, conquistaram a independência, promulgando uma Declaração de Independência que aplicou, pela primeira vez na História, os ideais iluministas.
A Constituição de 1787 institucionalizou uma república federal, e após várias reformulações ainda conti​nua em vigor.

Sob a égide das luzes, o nascimento da nação americana criou a primeira república democrática do mundo, que consagrava a escolha dos órgãos de soberania através do voto dos cidadãos. Serviu de estí​mulo à Revolução Francesa e à emancipação colonial da América Latina.

Esquema-síntese
13 COLÓNIAS NA AMÉRICA DO NORTE

Unidade
Diversidade
· Língua (inglesa)

· Religião (protestante)

· Oposição aos índios

· Oposição aos franceses (Guerra dos Sete Anos)

• Norte e Centro: pesca, comércio, construção naval
                                                                                                                                                                                Sul: tabaco, algodão (mão de obra escrava)
Contestação à metrópole / Conflito económico
	· Sobrecarga fiscal

· Desejo de expansão para território índio

· Falta de liberdade comercial (teoria do exclusivo colonial)

· Ausência de representatividade no Parlamento britânico



Processo de independência (conflito político)
Nascimento de uma nação: primeira aplicação prática das ideias iluministas
• 1787- – Constituição dos Estados Unidos da América - República federal (estados federados sob um governo geral); divisão dos poderes –legislativo(Congresso), executivo (Presidente da República), judicial (Tribunal Supremo, tribunais inferiores); defesa dos direitos dos cidadãos


